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Resumo: INTRODUÇÃO A chikungunya é uma doença febril aguda caracterizada por variadas 
manifestações clínicas e de letalidade ainda pouco conhecida. Deve ser lembrada como 
diagnóstico diferencial de lesões de pele, como a que será apresentada nesse relato de caso. 
RELATO DE CASO Masculino, 5 meses, trazido a emergência apresentando febre e tosse há 4 
dias. Paciente taquipneico, prostado, hipocorado e com sinais de desidratação. Na internação 
iniciou-se tratamento para pneumonia. Exames laboratoriais evidenciaram aumento das 
transaminases e anemia. No 2º dia, paciente evoluiu com úlceras aftosas em cavidade oral e 
lesões cutâneas bolhosas em membros inferiores que não apresentavam sinais flogísticos. Há 
história epidemiológica para chikungunya. Após retirada de antibioticoterapia, houve regressão 
da lesão, sugerindo característica de um dos tipos de manifestação epidérmica da doença viral. 
Após 11 dias de progressão, IgM para Chikungunya confirmou-se reagente. DISCUSSÃO O 
vírus Chikungunya é classificado como enzootico e transmitido pelo mosquito Aedes. Sua clínica 
é marcada por febre e dores nas articulações, por vezes debilitante. Outros sintomas incluem 
mialgia, cefaleia, prurido, náusea e erupções cutâneas e mucosa, que podem ser identificadas com 
choro persistente e irritabilidade, sendo confundidos com outros quadros infecciosos febris, 
próprios da faixa etária. Manifestações bolhosas epidérmicas, como as do caso, surgem em 50 
das vezes, no 1º ou no 4º dia, mais comumente em crianças menores de 06 meses. Suas lesões 
variam de exantemas, bolhas, pústulas e descamações, nem sempre acompanhadas de inflamação, 
gerando dúvidas da real patologia e fazendo diagnóstico diferencial com stafilococcias, celulites, 
erisipelas e síndrome de Guillain-barré. CONCLUSÃO: A Chikungunya pode causar diferentes 
lesões, as formas bolhosas acometem comumente bebês menores de dois anos, dentre eles apenas 
50. Crianças nessa faixa etária merecem atenção para evitar maiores complicações em outros 
sistemas e infecção secundária.
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